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      Charles Haddon Spurgeon, foi um pregador batista reformado britânico referido como C. H. Spurgeon (Kelvedon, Essex, 19 de junho de 1834 — Menton, 31 de janeiro de 1892).

    




    

      


    




    

      


    




    

      Converteu-se ao cristianismo em 6 de janeiro de 1850, aos quinze anos de idade. 

    




    

      


    




    

      


    




    

      Aos dezesseis, pregou seu primeiro sermão; no ano seguinte tornou-se pastor de uma igreja batista em Waterbeach, Condado de Cambridgeshire (Inglaterra). Em 1854, Spurgeon, então com vinte anos, foi chamado para ser pastor na capela de New Park Street, Londres, que mais tarde viria a chamar-se Tabernáculo Metropolitano, transferindo-se para novo prédio.

    




    

      


    




    

      


    




    

      Desde o início do ministério, seu talento para a exposição dos textos bíblicos foi considerado extraordinário.

    


  




  E sua excelência na pregação nas Escrituras Bíblicas lhe deram o título de O Príncipe dos Pregadores e O Último dos Puritanos.




  





  





  






  O Consolador




   




  




  





  “Mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito.”




  João 14:26.




  





  





  O bom e velho Simeão chamou Jesus de Consolação de Israel. E Ele realmente foi o consolador. Antes de Sua aparição, seu nome era Estrela da manhã e o profeta do sol nascente. Para Ele, eles olhavam com a mesma esperança que anima o sentinela noturno, quando, do alto do castelo, vê a mais bela das estrelas e a aclama como a inauguradora da manhã.




   




  Quando Ele esteve na terra, foi o consolo de todos aqueles que tiveram o privilégio de ser Seus companheiros. Podemos imaginar quão prontamente os discípulos corriam para Cristo para contar a Ele suas tristezas e quão docemente, com aquela entonação incomparável de Sua voz, Ele falava com eles e ordenava que seus medos fossem embora.




   




  Como crianças, eles o consideravam seu Pai; toda necessidade, toda agonia, toda tristeza e todo gemido eram levados de uma só vez para Ele, que, como um médico sábio, tinha um bálsamo para cada ferida - misturara um cordial para todos os cuidados!




   




  Ele era cordial e cuidava de todos. Oh, deve ter sido bom ter vivido com Cristo! Certamente, então, as tristezas eram apenas alegrias vestindo máscaras porque assim elas teriam oportunidade de ir a Jesus para removê-las! Alguns de nós poderíamos ter deitado nossas cabeças cansadas no peito de Jesus se o nosso nascimento fosse naquela época, poderíamos ter ouvido Sua voz doce e visto Seu olhar amável quando Ele disse: “Vinde a mim todos os que estais cansados”.




   




  Mas agora ele estava prestes a morrer. Grandes profecias seriam cumpridas e grandes propósitos seriam respondidos, portanto, Jesus deveria ir. Era necessário que Ele sofresse, para que Ele fosse um sacrifício por nossos pecados (Hebreus 9:26). Cabia a Ele adormecer no pó por um tempo, para perfumar a câmara do túmulo e torná-la “não mais um necrotério para cercar as relíquias da inocência perdida”.
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